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APRESENTAÇÃO

A obra “O Comportamento Humano em Busca de um Sentido” é especialmente 
diversa e complexa, assim como o ser humano o é. Então, os textos apresentam 
inúmeras facetas da condição e da situação humana, desvelando as vulnerabilidades, 
as inquietações, as tormentas e os dramas que se estabelecem na formação da 
identidade humana. A partir desses distintivos, os autores e autoras apontam para 
caminhos diversos acerca da compreensão dos sentidos da vida e sinalizam para a 
importância das teias de relações sociais que, impreterivelmente, tornam o ser humano 
um sujeito coletivo.

Os textos versam acerca do adoecimento humano, dos transtornos sociais, da 
crise existencial, da construção da moralidade, da formação humana, da condição 
psíquica e da transformação social. Nesse sentido, os capítulos trafegam pelos campos 
da Sociologia, da Filosofia e da Psicologia, focando em geral nas Ciências da Saúde 
como plataforma de análise. O entendimento geral é que o ser humano permanece 
inconcluso, interminável e indecifrável. Contudo, apesar de tamanha complexidade 
inerente ao ser humano, é possível tatear algumas perspectivas e aferir algumas 
conclusões, ainda que provisórias, acerca dos sentidos atribuídos ao comportamento 
humano, e foi exatamente isso que os autores e autoras se propuseram fazer nessa 
obra.

Os capítulos remetem as realidades de várias regiões do Brasil, perpassando 
os Estados de São Paulo, Santa Catarina, Rio de Janeiro, Sergipe, Bahia, e Rio 
Grande do Sul; também apresenta uma colaboração internacional de Buenos Aires, 
Argentina. As pesquisas foram desenvolvidas por professores e estudantes vinculados 
com a Faculdade de Tecnologia e Ciências – unidade Jequié/BA, Fundação Oswaldo 
Cruz, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Universidade do Extremo Sul 
Catarinense, Universidade Estácio de Sá, Universidade Estadual Paulista, Universidade 
Federal do Rio Grande, Universidade Tiradentes e com a Universidade John F. Kennedy 
(Argentina). Nesse viés, compreende-se que essa diversidade acadêmica contribui 
para um olhar múltiplo, transdisciplinar e empático ao comportamento humano no 
cenário atual.

O percurso proposto inicia com uma discussão filosófica acerca da moral 
em Immanuel Kant. Depois se discute a questão da musicalidade como processo 
terapêutico. Posteriormente, entra-se no campo da inclusão social de crianças e 
adolescentes com doenças crônicas. Em seguida repousa-se o olhar sobre a formação 
infantil no espaço social imagético dos desenhos animados. Logo depois, parte-se para 
uma aproximação teórica entre Zygmunt Bauman e a crise existencial de estudantes 
universitários. No mesmo trajeto, em seguida, se analisa o consumo de drogas e o 
comportamento sexual de jovens na modernidade. Posteriormente, repousa-se a análise 
na convivência hospitalar como cenário de ressignificação e humanismo das práticas 
hospitalares dando ênfase a cultura de orientação ao erro e ao aperfeiçoamento da 



comunicação. E, por fim, faz-se um relato acerca das possibilidades de transformação 
social e da integração acadêmica desenvolvida por uma universidade comunitária. 
Então, por ser diverso, complexo e instigante, convidamos a todos para ler e reler essa 
obra que apresenta perspectivas acerca do comportamento humano e suas insistentes 
buscas por sentidos.

Vinicius Oliveira Seabra Guimarães
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CAPÍTULO 3

A INCLUSÃO SOCIAL E FAMILIAR DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES COM DOENÇAS CRÔNICAS NO 

BRASIL 

Davi Augusto dos Santos Soares 
Universidade Tiradentes

Aracaju- Sergipe

Tayanne de Araujo Lobão
Universidade Tiradentes

Aracaju- Sergipe

RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo promover um debate e/ou reflexão 
acerca da necessidade da inclusão familiar 
e social de crianças e adolescentes com 
doença crônica, tendo como foco principal as 
doenças crônicas não transmissíveis. Devido 
as suas características peculiares, esse tipo 
de doença geralmente acarretar em uma série 
consequências na vida do paciente e de seus 
cuidadores, que com o caminhar do tratamento 
percebe-se a necessidade de adaptações em 
conjunto de um tripé psicológico. Dessa forma, 
a justificativa para esta pesquisa é o fato das 
doenças crônicas serem a maior causa de morte 
no Brasil, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS).
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia; Doenças 
crônicas; Revisão bibliográfica.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em certas fases da vida, como 
adolescência e infância, o sujeito está propício 
a passar por mudanças comportamentais, 
físicas e cotidianas. Essas demandas pelas 
quais os indivíduos passam, costumam ser 
mais complicadas se seu estado de saúde 
está comprometido, esta situação é presente 
na vida das crianças e adolescentes com 
doenças crônicas. Uma vez que este tipo de 
doença acarreta nessas fases uma adaptação 
por partes dos doentes em possuírem uma 
consciência do seu estado de saúde, o que 
pode gerar angústia, conflitos e revolta. Isso 
acontece porque as doenças crônicas têm como 
característica marcante seu curso demorado, 
as constantes visitas do paciente ao hospital 
em sua maioria ocorrem hospitalizações- e 
também um agravamento de sua limitação 
física (VIEIRA; LIMA, 2002). 

Uma maior vulnerabilidade instala-
se na relação família/doente, pois além 
das necessidades básicas das crianças e 
adolescentes, estes passam a depender mais 
da família, assim seu suporte precisa ser 
ampliado. Os cuidadores abdicam de uma rotina 
normal e própria, para ter uma nova voltada ao 
tratamento e cuidado dos doentes, e também 
essas crianças e adolescentes, muitas vezes 
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precisam abrir mão de viver momentos referentes à sua fase da vida, como brincar e 
socializar. Dessa maneira, é necessário um bom enfrentamento para lidar com todas 
essas adaptações, que auxiliem os doentes em seus contextos, e conjuntamente haja 
um auxílio para a família dos doentes no acompanhamento desse tratamento (VIERA; 
LIMA, 2002). 

Dentro do aspecto da reabilitação, Novaes (1975), já mencionava a importância 
da ampliação desse termo. Esse dizia que ela vai além da recuperação do órgão ou 
membro doente, envolvendo um resgate pleno do indivíduo, auxiliando na visualização 
de suas potencialidades e capacidades. Isto posto, é de suma importância que a 
reabilitação do paciente seja em prol de uma rotina mais perto das outras crianças e 
adolescentes, de forma que os contextos em que estão inseridos se adaptariam para 
a recepção deles (BRITO; BARROS, 2008). 

2 | 	OBJETIVOS

Objetivo Geral
•	 Discorrer acerca da necessidade da inclusão familiar e social de crianças e 

adolescentes com doença crônica

Objetivos secundários
•	 Apresentar a relação da criança/adolescente com a doença crônica

•	 Abordar a necessidade de apoio à família com crianças e adolescentes que 
possuem doenças crônicas

•	 Discutir sobre a importância do processo de orientação profissional dos ado-
lescentes com doenças crônicas

•	 Abordar o papel do psicólogo na intervenção terapêutica de crianças e ado-
lescentes com doenças crônicas em todos os contextos que estas estão 
inseridas

•	 Esclarecer sobre as doenças crônicas e a forma de lidar com elas

3 | 	METODOLOGIA

Tal pesquisa é de cunho bibliográfico e como procedimento metodológico, 
foi preciso em primeiro lugar, estabelecer um método de pesquisa, com os seus 
respectivos desdobramentos (caracterização da própria pesquisa, constituição de 
cronograma básico, fichamento de artigos, etc.), como também, em seguida, realizar 
uma revisão bibliográfica em livros e artigos, que estão depositados nas plataformas 
SciELO (Scientific Electronic Library Online) e PePSIC (Periódicos Eletrônicos em 
Psicologia).
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Doenças crônicas compõe o conjunto de condições crônicas que geralmente 
estão ligadas a causas múltiplas, com início gradual obtendo a duração como sua 
principal característica. Tendo seu prognóstico incerto, esse tipo de doença tem um 
longo curso de duração existindo a probabilidade de ser incurável, deixando sequelas, 
impondo limitações as funções do indivíduo, forçando assim uma nova adaptação 
no seu estilo de vida. Nota-se que em seu quadro clínico pode haver mudanças ao 
longo do tempo, formando períodos de agudez ou crises que levam a incapacidade e 
hospitalizações (VIEIRA; LIMA,2002).

Toda essa complexidade da doença é uma experiência estranha e desconhecida 
para criança e o adolescente, fazendo com que gere uma reação negativa quanto a 
situação, que por fim, faz com que os jovens portadores comecem a produzir sentimentos 
de pavor, culpa, aflição e depressão já que passam a ter a sensação de que sua vida 
está sendo redigida pela doença. Portanto é importante ressaltar três fases em que a 
criança e o adolescente podem passar durante sua relação com a complexidade da 
doença: a primeira seria a fase da crise caracterizada desde o início dos sintomas até 
a definição do diagnóstico e início do tratamento, ocorre uma desestruturação na vida 
e desestabilidade emocional da criança/adolescente e da família. Há um processo de 
aprendizado e conhecimento sobre a doença com a finalidade de criar planos para 
saber lidar com os sintomas, procedimentos terapêuticos e diagnósticos, para que 
assim reorganizem suas vidas (VIEIRA; LIMA,2002). 

Por conseguinte, a segunda seria a fase crônica marcada pela permanência, 
desenvolvimento e remissão do quadro patológico e sintomático. A criança/adolescente 
e a família visam dar autonomia e reestruturação as suas vidas botando em prática 
as estratégias aprendidas anteriormente. Há uma familiarização com o contexto, 
procedimentos relacionados ao tratamento, medicamentos e entram no vocabulário 
técnico; A terceira e última seria a fase terminal que atinge um nível crítico no quadro 
clínico patológico da criança/adolescente. Abrange desde o momento em que a morte 
parece inevitável, já que os tratamentos e medicamentos não respondem mais as 
doenças de forma eficaz, complicando a saúde do indivíduo até a morte propriamente 
dita (VIEIRA; LIMA,2002).

Podemos contar com 3 núcleos que são de extrema importância para a criança/
adolescente: Hospital, Escola e Família. No hospital, a criança/adolescente tem um 
olhar de dualidade sobre o local, pois ao mesmo tempo que traz dor e sofrimento 
pelos procedimentos lá realizados, também representa um local de cura, onde vão 
para receber os tratamentos que visam trazer a saúde de volta para sua vida, que 
se encontra bagunçada e angustiante nesse determinado momento. Já na escola, a 
criança/adolescente passa a ter uma queda em sua presença. Isto acontece devido as 
frequentes hospitalizações acarretando no atraso do conteúdo escolar e prejuízo do 
rendimento do seu aprendizado, podendo chegar em casos de abandono da escola. 
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Isso tudo se agrava quando os professores não participam e não procuram saber 
do processo que eles vivenciam atualmente, desconsiderando suas necessidades e 
limitações, diminuindo-os perante os colegas (VIEIRA; LIMA, 2002). 

O último núcleo a ser citado, diz respeito a família, a partir dela que se estabelece 
relações das crianças com seus cuidadores. Toda a situação de adoecimento requer 
muito aprendizado por parte da família, de maneira que a falta de conhecimento 
sobre a doença crônica que a criança e o adolescente possui, leva esta a adquirir 
sentimentos como insegurança e impotência. A diminuição dos cuidados com as 
crianças e adolescentes que têm doença crônica pode causar um aumento do nível da 
complexidade do seu quadro sintomático, descartando a possiblidade das estratégias 
para a promoção da saúde. Com isso vários fatores são afetados como as alterações 
físicas, emocionais, comportamentais e a perspectiva das estratégias de saúde da 
família (PEDROSO; MOTTA,2010). 

É de extrema importância evidenciar que o cuidador familiar precisa de apoio 
para o enfrentamento e adaptação ao novo contexto que a criança/adolescente 
encontra-se. Dessa forma ele terá a força e coragem para prosseguir nessa jornada 
de longa duração. Diante disso, os cuidadores precisam desse suporte psicológico 
para que recebam auxilio de como lidar com todas essas mudanças e com a condição 
patológica da criança ou adolescente, isso poderá ser efetivado tanto no contexto 
hospitalar, quanto clínico. Assim, no âmbito geral da doença crônica é perceptível a 
necessidade dessa colaboração multifuncional, ou seja, que haja um trabalho conjunto 
da equipe de saúde envolvido no contexto dos doentes, como nos responsáveis por 
estes, promovendo dessa maneira uma saúde física e mental para todos (PEDROSO; 
MOTTA, 2010). 

Por conseguinte, para essa saúde mental possa de fato ser concretizada, é 
preciso ressaltar o tripé psicológico que atuaria nesse processo, que envolve o psicólogo 
hospitalar, o psicólogo educacional e o psicólogo clínico. Sendo assim, de acordo com 
as atribuições do psicólogo educacional do Conselho Federal de Psicologia (1992), 
dentro desse contexto ele pode auxiliar oferecendo um suporte e conscientizando todo 
o corpo escolar sobre as necessidades especiais dessas crianças, deve estimular, 
principalmente, os adolescentes a cogitar a criação de perspectivas futuras para além 
de sua situação patológica, oferecendo uma orientação profissional, por exemplo 
(CFP, 1992). 

Com possibilidade de conscientizar o corpo escolar sobre a real situação da 
criança ou adolescente, o psicólogo educacional pode prevenir, identificar e resolver 
problemas psicossociais que possam bloquear, na escola, o desenvolvimento de 
potencialidades, a realização dos exercícios escolares e a vivencia saudável nesse 
âmbito. Dessa forma, o profissional estaria colaborando para uma adaptação efetiva 
do doente, para que assim ele possa ter uma educação inclusiva que se assemelhe à 
de uma criança saudável (CFP, 1992).

Ademais, como já foi mencionado o hospital é um local bastante presente na vida 
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das crianças e adolescentes com doença crônica, dessa forma o psicólogo hospitalar 
deve oferecer assistência e apoio para os doentes na maneira de lidar/enfrentar a 
condição patológica, já que dentre as demandas que surgem nesse contexto estão: o 
processo de adoecimento, hospitalização e repercussões emocionais que emergem 
durante o processo (CFP, 1971). 

Assim como, juntamente com o psicólogo clínico, este deverá fornecer suporte 
emocional para a família do portador da doença e auxílio na construção da relação 
cuidador- criança/adolescente nesse contexto. Para o auxílio dos doentes, este 
profissional pode desenvolver atividades em variados estágios do tratamento, focando 
na tarefa de avaliação e acompanhamento de intercorrências psíquicas das crianças 
e adolescentes que estão e serão submetidos a procedimentos médicos (CFP, 1971). 

Outrossim, muitas vezes as demandas do doente e seus cuidadores podem 
ir além do trabalho que pode ser realizado pelo psicólogo educacional e hospitalar, 
assim estes profissionais podem encaminhá-los à um psicólogo clínico. Isto posto, 
de acordo com as atribuições do Psicólogo Clínico, este tem um enfoque mais na 
promoção da saúde mental, colaborando para a compreensão dos processos intra e 
interpessoais, utilizando enfoque preventivo ou curativo, isoladamente ou em equipe 
multiprofissional em instituições formais e informais. Dessa forma, entrando em 
contato com as demandas apresentadas pelos doentes e seus cuidadores ele realiza 
o atendimento psicoterapêutico individual, adequando às diversas faixas etárias das 
crianças e adolescentes, em instituições de prestação de serviços de saúde, em 
consultórios particulares e em instituições formais e informais a depender da situação 
(CFP, 1992). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, é verídico que as crianças a e adolescentes portadoras de 
doenças crônicas se encontram dentro de um contexto caracterizado pela fragilidade 
e sensibilidade. Atravessando uma correnteza de sentimentos árduos referente a 
mudança de rotina, nota-se que a necessidade de apoio psicológico a estes é de 
extrema importância. A família por sua vez, também é inserida nessa situação de 
adaptação de rotina, pois a partir da descoberta da doença, eles se tornam cuidadores 
perante as novas necessidades da criança ou adolescente.

Por fim, todas essas alterações na vida dos doentes e familiares necessitam de 
um apoio para realizar um bom enfrentamento, este que cabe ao psicólogo. De acordo 
com a rotina das crianças e adolescentes com doenças crônicas, se faz necessário o 
auxílio de um tripé psicológico, o qual está incluído o psicólogo educacional, o psicólogo 
clínico e o psicólogo hospitalar. Estes irão atuar fornecendo o apoio psicológico para 
aqueles envolvidos nesse contexto- podendo ser o próprio doente, os cuidadores, 
o corpo escolar, entre outros- enfrentarem e viverem a situação da doença crônica 
e seus enfrentamentos da maneira mais saudável possível, promovendo uma boa 
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saúde mental durante todo o processo.
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